
 

Edital – Metodista na COP25 - Cobertura 

Jornalística da 25ª Conferência das Partes 

da Convenção-Quadro das Nações Unidas 

sobre Mudanças Climáticas – COP 25 

  

 

Edital de Abertura de Vagas para o Projeto Metodista na COP25 – 

Cobertura Jornalística da 25ª Conferência das Partes da Convenção-

Quadro das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas – COP25, 

Santiago, Chile  

 

Pelo presente instrumento, a Assessoria de Relações Internacionais da 

Universidade Metodista de São Paulo torna pública a abertura de vagas para 

o Projeto Metodista na COP25, focado na cobertura jornalística da 

Conferência do Clima, em Santiago, Chile, de 2 a 13 de dezembro de 2019. 

1. Sobre a COP25 – Conferência do Clima 
 

A 25ª Conferência das Partes da Convenção-Quadro das Nações Unidas 

sobre Mudanças Climáticas, COP25, será realizada entre os dias 2 a 13 de 

dezembro de 2019, em Santiago, Chile.  

A Conferência do Clima, evento global e chancelado pela Organização das 

Nações Unidas, reunirá chefes de Estado e representantes de 196 países 

para dar continuidade aos esforços e compromissos assumidos com a 

adoção do Acordo de Paris, durante a COP21, em 2015, em Paris. A COP25 

deverá avaliar os esforços mundiais para a mitigação e a adaptação às 

mudanças climáticas, norteados pelo Acordo de Paris, documento 

legalmente vinculante, em vigor desde novembro de 2016, que visa 

controlar a elevação da temperatura média do planeta entre 2ºC e 1,5ºC - 

limite para que os impactos do aquecimento global sejam gerenciados. A 

Conferência contemplará ainda discussões sobre a responsabilidade dos 

países ricos em relação às nações mais pobres e, portanto, mais impactadas 

pelas mudanças climáticas, incluindo na pauta as negociações do fundo 

para financiar projetos de combate e adaptação ao clima nos 47 LDCs – 

Least Developed Countries.  



 

2. Da estrutura e da missão do projeto  

No ano passado, a COP24, sediada em Katowice, na Polônia, reuniu mais de 

1,6 mil jornalistas de todo o mundo, o que reflete a importância dessa 

pauta multifacetada e, portanto, de interesse das diversas editorias, como 

economia, política, cotidiano e cidades, internacional, meio ambiente e 

ciência. O projeto Metodista na COP25, voltado a ex-alunos e alunos da 

pós-graduação (lato e stricto sensu) e da graduação em Jornalismo, tem 

como principal objetivo contribuir com a formação de profissionais mais 

atentos e sensíveis à problemática das mudanças climáticas, fomentando a 

busca por narrativas que tornem a temática do clima mais presente na 

agenda dos diversos setores da sociedade brasileira. Deve-se salientar que 

esta iniciativa está alinhada às Diretrizes Curriculares dos cursos de 

Comunicação, que preveem a abordagem transversal de temas de grande 

relevância social, como o das mudanças climáticas, e ao grupo de pesquisa 

do stricto sensu “Comunicação Humanitária para um Mundo sem 

Fronteiras”.Para alcançar o seu objetivo, o projeto conta com uma estrutura 

que contempla um pool de mídias, formado por diversos meios de 

comunicação, incluindo os veículos internos da UMESP e externos, para os 

quais os participantes, alunos e ex-alunos, produzirão reportagens, artigos 

de opinião, entrevistas e ensaios sobre a temática das mudanças climáticas. 

Essa produção experimental será supervisionada pelos três professores 

coordenadores do projeto, Cilene Victor, Roberto Chiachiri e Alexandra 

Gonsalez. O projeto oferecerá workshops sobre mudanças climáticas, 

ministrados por professores da Metodista e convidados externos.  

 

3. Específico para os estudantes de pós-graduação 

Durante a COP25, os estudantes de Mestrado e Doutorado em Comunicação 

poderão produzir conteúdo jornalístico para os veículos que compõem o 

pool de mídias, como também auxiliar os três professores coordenadores no 

atendimento e supervisão do trabalho dos alunos de graduação. Aos alunos 

de Doutorado, essa atividade resultará em créditos para o seu estágio 

docente. No primeiro semestre de 2020, os alunos de pós-graduação serão 

incentivados a produzir um artigo científico sobre o tema das mudanças 

climáticas sob a perspectiva da comunicação.  

Todos os alunos receberão certificado de participação 



4. Específico para estudantes de graduação 

Durante a COP25, os estudantes de graduação em Jornalismo terão a 

responsabilidade de produzir matérias jornalísticas, na forma de 

colaboração voluntária, para os veículos que compõem o pool de mídias. Ao 

menos uma matéria deverá ser produzida por dia, seguindo as pautas 

previamente discutidas nas reuniões de trabalho conduzidas pelos 

professores coordenadores. As atividades desenvolvidas no projeto valerão 

horas de atividades complementares. No primeiro semestre de 2020, todos 

os alunos participantes do projeto serão convidados a falar para os colegas 

de seus respectivos cursos que não puderam viajar, com destaque à 

contribuição dessa iniciativa para a sua formação acadêmica e profissional.  

Todos os alunos receberão certificado de participação  

5. Do calendário 

 

21/08/2019 a 10/09/2019: Período de inscrições e seleção de 

estudantes  

10/09/2019: Divulgação dos resultados. Os alunos aprovados receberão o 

aceite formal por e-mail e serão encaminhados a formalizar a participação 

por meio do pagamento de taxa de inscrição.  

09/09/2019: Primeiro webinar para apresentar e tirar dúvidas sobre o 

Projeto  

11/09/2019: Primeiro encontro presencial para apresentar e tirar dúvidas 

sobre o Projeto 

Data a ser divulgada pela ONU – Período de credenciamento de 

imprensa. 

 

Até 15/9/2019: Compra do pacote (passagem, hospedagem e seguro) 

1/12/2019: Data da viagem São Paulo-Santiago (data sujeita a alterações) 

14/12/2019: Data da viagem Santiago-São Paulo (data sujeita a alterações) 

   

6. Da elegibilidade e número de vagas 

Ex-alunos e alunos da graduação e pós-graduação de todos os cursos de 

Comunicação ou interessados na área podem se inscrever. Haverá 20 

(vinte) vagas disponíveis para estudantes, englobando alunos de graduação 

e pós-graduação e 10 (dez) vagas para ex-alunos da Metodista. 



7. Da inscrição 

 

A inscrição deverá ser realizada na Assessoria de Relações Internacionais, 

campus Rudge Ramos, de segunda a sexta-feira, das 9h às 18:30 horas, 

mediante entrega dos seguintes documentos: ficha de inscrição, carta de 

motivação (ver item “Seleção”), currículo e histórico escolar.  

Caso o aluno opte pela inscrição por e-mail, os documentos citados acima 

deverão ser enviados no formato PDF para o e-mail dos seguintes 

professores: 

Prof. Dr. Roberto Chiachiri – Professor titular do PósCom. E-mail: 

antonio.chiachiri@metodista.br 

Profa. Dra. Cilene Victor – Professora titular do PósCom. E-mail: 

cilene.victor@metodista.br 

Profa. Dra. Alexandra Gonsalez Sarasá – Docente do Curso Bacharelado em 

Jornalismo. E-mail: alexandra.sarasa@metodista.br 

 

8. Taxas de Inscrição e pagamento dos custos do programa 

 

Para efetivar a participação, o estudante selecionado deverá pagar taxa de 

inscrição no valor R$ 989,00 (reais). Esta taxa somente será paga pelos 

alunos efetivamente selecionados e não é reembolsável em caso de 

desistência. 

9. Custo total  

O custo da participação no projeto será: 

 Taxa de inscrição: R$ 989,00 para alunos devidamente selecionados 

 Passagem aérea, trecho São Paulo-Santiago-São Paulo: US$ 480 (A 

passagem aérea pode ser dividida em até 4X s/juros nos 

cartões AX, DC, VI, MC ou até 10X com juros de 2,7% A.M 

 Hospedagem [1]: Estimado em US$ 580 por pessoa para o período 

de 13 noites em quarto duplo, com café da manhã. (pagamento à 

vista no ato da           confirmação) 

 Alimentação: US$ 18 - custo médio por dia  

 Seguro-viagem [2]: US$ 50 por pessoa para o período da viagem 

 Custo total estimado (em reais) [3]: R$ 6.000 (seis mil reais) 

 

Observações:  



[1]A distância entre o hotel e a sede da COP25 pode variar de 6 a 20km. Como 

aconteceu nas últimas conferências, a ONU deverá disponibilizar acesso gratuito ao 

transporte a todos os participantes devidamente credenciados. 

[2]A aquisição de seguro-viagem internacional é obrigatória. Fica a critério do 

participante qual seguro contratar. Sem este seguro de viagem internacional 

obrigatório, que cobre assistência médica e acidentes, nenhum participante do 

projeto poderá embarcar. 

[3]O custo é estimado e, portanto, pode sofrer alterações em decorrência da 

variação cambial ou de mudanças na hospedagem.  

9.1 Forma de pagamento 

O participante deverá arcar com pagamento da inscrição no ato da 

confirmação de sua seleção e da passagem aérea de acordo com o 

calendário disponível neste edital. A passagem aérea normalmente pode ser 

parcelada no cartão de crédito de acordo com cada companhia aérea.  

A aquisição do pacote seguro-viagem, passagem e hospedagem deverá ser 

feita diretamente com a Agência JHL Viagens (www.jhlviagens.com.br). 

Contato com Robson Koizumi. E-mail: robson@jhlviagens.com.br 

Telefones: (11) 3284-1535 e 99291-3785 

 

9.2 Hospedagem 

Valores de referência para quartos duplos, com café da manhã: 

1. Hotel a ser definido                                                                             

                                                 

10. Da Seleção 

A seleção dos alunos inscritos será feita por comissão formata por 

representante da Assessoria de Relações Internacionais e pelos três 

professores coordenadores do projeto, Cilene Victor, Roberto Chiachiri e 

Alexandra Gonsalez.  

 

10.1 Para participar da seleção, o aluno deverá:  

 

a) ter mais de 18 anos de idade.  

b) ter estudado pelo menos um semestre completo na Universidade 

Metodista de São Paulo;  

c) ter fluência na língua inglesa (metade das vagas) ou conhecimentos 

básicos (metade das vagas) 

http://www.jhlviagens.com.br/
mailto:robson@jhlviagens.com.br


d) ter, no mínimo, conhecimentos elementares das questões ambientais, 

especialmente a problemática das mudanças climáticas  

e) ter ou se comprometer a produzir matérias jornalísticas , de preferência, 

na área de meio ambiente, e publicá-las em veículos experimentais ou 

profissionais antes do credenciamento de imprensa pela ONU[1];  

f) estar de acordo com este edital e com o Termo de Compromisso com o 

projeto, documento a ser assinado pelos selecionados;  

g) ter passaporte com validade mínima de seis meses a contar do mês de 

dezembro; ou assumir o compromisso de tirar o passaporte antes do 

processo final de seleção.   

 

Observação  
[1]Para o credenciamento de imprensa, o departamento de comunicação da ONU 

exige os seguintes documentos: ficha com dados pessoais; upload de cópia da 

carteira de imprensa (Fenaj – Federação Nacional de Jornalistas ou IFJ – 

International Federation of Journalists); ou no lugar da carteira de imprensa o envio 

de, no mínimo, três reportagens publicadas em veículos de imprensa.  

 

 

11. Os critérios de seleção serão: 

 

1) Motivação para participar do projeto, a ser registrada em forma de 

resposta à pergunta: Por que eu quero e considero importante participar do 

projeto e poder cobrir a COP25? A resposta pode ser no formato de 

dissertação, com o mínimo de 15 linhas e o máximo de 30. 

2) Aproveitamento acadêmico, traduzido no histórico escolar 

3) Análise do currículo 

4) Reputação do aluno durante o período acadêmico na Metodista 

5) Nível de maturidade e capacidade de adaptação do estudante  

 
 

12. Responsabilidades  

1) Produzir matérias durante a COP 25, a serem veiculadas no pool de 

mídias e nos veículos da UMESP. 

2) Ter documentação de viagem dentro do prazo mínimo de vigência.  

3) Arcar com todas as despesas de transporte, alimentação e hospedagem.  

4) Contratar ou comprovar seguro de viagem, em vigência durante o 

período de sua estada.  



5) Comprometer-se com as atividades específicas do projeto, como a 

cobertura da Conferência da ONU, visitas técnicas previstas a 

universidades, empresas e veículos de comunicação. 

6) Estar ciente de que os objetivos do projeto são a cobertura da COP 25 e 

a participação nas atividades de pesquisa e extensão que serão 

previamente informadas. Desta forma, o não permite atividades de 

turismo não associadas ao objeto central do projeto.  

 
Observações 
O não cumprimento das responsabilidades acima acarretará em prejuízos 
acadêmicos, como a não computação de horas complementares e a 

desclassificação dos alunos para projetos análogos.  

 

São Bernardo do Campo, 21 de agosto de 2019. 

Relações Internacionais - Universidade Metodista de São Paulo 


